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RESUMO 

Celastraceae sensu lato (incluindo Hippocrateceae) é basicamente uma família 

pantropical, com um menor número de espécies ocorrendo nas regiões subtropicais e 

temperadas, abrangendo aproximadamente 1200 espécies de árvores, arbustos, 

lianas lenhosas, e, mais raramente, herbáceas. Maytenus é o maior gênero da família 

no Novo Mundo com entre 120 e 140 espécies, ca. de 90 delas presentes na América 

do Sul, seu centro de diversidade. As espécies ocorrem nos mais variados tipos de 

vegetação, do nível do mar à 3900 m de altitude. O gênero apresenta uma baixa 

variabilidade morfológica nos caracteres reprodutivos e a identificação das espécies 

é, na maioria das vezes, feita com base em caracteres vegetativos de ramos e folhas, 

o que torna difícil a caracterização de algumas delas. Aqui é apresentada uma

sinopse das espécies ocorrentes na América do Sul, incluindo informações à respeito 

de: tipificação, sinonímias, distribuição geográfica, caracteres diagnósticos e demais 

comentários considerados pertinentes, bem como uma lista de material selecionado 

examinado e uma descrição sucinta para cada táxon. Um checklist das espécies com 

distribuição na América do Norte, Central e Caribe é provido representando uma 

compilação inicial para estudos taxonômicos mais aprofundados. Por fim, uma 

filogenia baseada em dados morfológicos e moleculares para quatro regiões 

genômicas (26S rDNA, ITS, matK e trnL-F) é apresentada, baseada no princípio da 

parcimônia, na qual se discutem os resultados obtidos e que levarão à uma nova 

delimitação do gênero, em razão de considerar-se apenas gêneros monofiléticos em 

Celastraceae. 

Palavras-chave: Celastrales, Plenckia, sinopse, taxonomia, Tricerma 



 

 

ABSTRACT 

 

Celastraceae sensu lato (including Hippocrateaceae) is primarily a pantropical 

family, with several subtropical and fewer temperate members, comprising ca. 1,200 

species of trees, shrubs, woody lianas, and rare herbs. Maytenus is the largest genus 

in the New World, bearing between 120 and 140 species with 90 of them occurring in 

South America, the center of diversity. The species are widely distributed among 

almost all types of vegetation from sea level to an elevation of 3,900 m on Andes. 

Maytenus species show low variation of reproductive characters and recognizing most 

of them is commonly based on their vegetative attributes, such as young twigs and 

leaves, which makes difficult to characterize some of them. A synopsis of species 

existing in South America is presented here, providing information related to: 

typification, synonyms, geographical distribution, diagnostic characters, and comments 

considered relevant, as well as a list with selected examined material and a short 

description of each taxa. A checklist comprising the species occurring in North and 

Central America and the Caribbean is provided, representing an initial effort to compile 

data for taxonomic studies in the future. Finally, a phylogeny based on morphological 

and molecular data of four genomic regions (26S rDNA, ITS, matK and trnL-F) is 

presented relying on the principle of parsimony, in which we discusse the results that 

will lead to a new circumscription of the genus, in order to recognize only monophyletic 

genera within Celastraceae. 

 

Key-words: Celastrales, Plenckia, synopsis, taxonomy, Tricerma  
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CAPÍTULO 1. SINOPSE DE MAYTENUS NA AMÉRICA DO SUL 

 

1 . INTRODUÇÃO 

 

1.1 Introdução geral 

 

Celastraceae sensu lato (com a inclusão de Hippocrateaceae) inclui 

principalmente espécies distribuídas pelas regiões tropicais de todo o globo, com um 

menor número de espécies subtropicais e temperadas (Simmons et al. 2001b), e é 

composta por, aproximadamente, 100 gêneros e 1200 espécies agrupadas em 

quatro subfamílias: Celastroideae, Hippocrateoideae, Salacioideae e 

Stackhousioideae (Simmons 2004). No entanto, esses dados são estimados, uma 

vez que o número de gêneros e espécies varia conforme diversas fontes (alterando 

entre 55 e 94 gêneros, e de 850 a 1300 espécies), em razão principalmente dos 

poucos trabalhos taxonômicos realizados na família e da delimitação controversa de 

alguns gêneros (Simmons et al. 2001a). Celastraceae é parte da ordem Celastrales, 

junto com as famílias Lepidobotryaceae e Parnassiaceae (Zhang & Simmons 2006). 

Celastraceae consiste de árvores, arbustos, lianas lenhosas e, menos 

frequentemente, ervas perenes e anuais, com flores usualmente pequenas, 

actinomorfas, bi ou unissexuais, tetrâmeras ou pentâmeras, com disco nectarífero e 

ampla variedade de tipos de frutos e carúnculas (Simmons et al. 2012). A principal 

espécie de interesse econômico é Catha edulis (Vahl) Forssk. ex Endl., usada 

socialmente como estimulante na Península Arábica e nordeste da África (Krikorian 

1985, Simmons et al. 2001b, Simmons et al. 2008). Outros usos se dão pelo 

emprego ornamental de algumas espécies de Euonymus e Celastrus e pelo uso 

medicinal de diversos táxons do gênero Maytenus, conhecidas popularmente pelos 

vernáculos “espinheira-santa”, “cancerosa”, “chichuá” ou “bom-nome”, com efeitos 

farmacológicos e usos na medicinal tradicional (e.g., Gonzalez et al. 1982, Bersani-

Amado et al. 2000, Gonzalez et al. 2001, Carvalho-Okano & Leitão-Filho 2004, 

Kloucet et al. 2006, Agra et al. 2007, Vellosa et al. 2007, Marchese et al. 2009). 

A família foi descrita pelo naturalista Robert Brown na obra A Voyage to Terra 

Australis, organizada por William Matthew Flinders (Brown 1814). Desde então a 

delimitação da família sofreu diversas modificações conforme os sistemas de 

classificação adotados. A divergência mais notável se dá com relação a 
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Hippocrateaceae, reconhecida ora como família independente, por exemplo, nos 

sistemas de classificação de Engler (Melchior 1964) e de Cronquist (1988), ora como 

membro de Celastraceae (APG III 2009). Como indicado nos últimos trabalhos em 

filogenia molecular, Celastraceae só pode ser considerado monofilético com a 

inclusão de Hippocrateaceae, essa última consistindo de duas subfamílias: 

Hippocrateoideae e Salacioideae (Simmons et al. 2001a, Simmons et al. 2001b). 

Simmons et al. (2001a) apontam quatro sinapomorfias morfológicas (todas com 

reversão) para a família: estames e estaminoides em número igual ao de pétalas, 

filetes inseridos na margem externa do disco, estiletes concrescidos e dois a quatro 

óvulos por lóculo. No entanto, diversas espécies de Maytenus tem sido observadas, 

ou mesmo descritas (e.g., Liebmann 1854, Lourteig & O’Donell 1955), com apenas 

um óvulo por lóculo. Outros táxons tratados historicamente como Celastraceae 

incluem: Alzatea (Alzateaceae), Goupia (Goupiaceae) e Perrottetia (transferido para 

Dipentodontaceae por Zhang & Simmons (2006)).  

Maytenus é o maior gênero de Celastraceae no Novo Mundo. Está 

representado por aproximadamente 120-140 espécies amplamente distribuídas com 

ocorrência desde as regiões subantárticas da Terra do Fogo, no extremo sul do 

continente, até o sul dos Estados Unidos, nos estados da Flórida e Texas, numa 

variação de latitude entre 54ºS e 27ºN. Dentro desse limite ocorrem numa amplitude 

que vai desde o nível do mar até ca. 3900 m de altitude em regiões andinas (Biral et 

al. 2015). As espécies estão presentes em praticamente todos os tipos de 

vegetação; além de variadas fisionômias florestais e savânicas, há espécies 

presentes em chacos secos e úmidos, salinas, mangues, campos rupestres, 

afloramentos rochosos e áreas de altitude em geral. Seu centro de diversidade é a 

América do Sul (Loesener 1942), e o Brasil o país que possui o maior numéro de 

espécies: 49 táxons (dos quais 36 são endêmicos) distribuídos em todos os 

domínios fitogeográficos e ao longo de todas as unidades da federação (BFG 2015). 

A circunscrição de Maytenus tem sido longamente debatida, particularmente 

com relação à incorporação de espécies de Gymnosporia e Celastrus (veja 

Loesener 1942, Brenan 1953, Exell 1953, Ding Hou 1955, 1962, Sebsebe Demissew 

1985, Jordaan & van Wyk 1999, 2003, McKenna et al. 2011) e, mais recentemente, 

Fraunhofera e Plenckia (Simmons et al. 2012, Groppo et al. 2014). O gênero já 

possuiu uma delimitação bastante vasta englobando cerca de 300 espécies 
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amplamente distribuídas através dos trópicos e subtrópicos de todo o globo 

(Maytenus s.l., McKenna et al. 2011).  

Loesener (1942) considerou como Gymnosporia as espécies espinhosas com 

folhas fasciculadas do Velho Mundo (ou, se na ausência de espinhos, com os ramos 

jovens desenvolvidos), enquanto que as plantas inermes (incluindo algumas poucas 

espécies do Novo Mundo com espinhos nas folhas) com folhas espiraladas ou 

dísticas (nunca fasciculadas) foram reconhecidas dentro de Maytenus. Diante dessa 

proposta, Loesener (1942) transferiu diversos táxons de Gymnosporia para 

Maytenus. Esses dois grupos definidos por Loesener (1942) foram identificados por 

Sebsebe Demissew (1985) como naturais, mas não suficientemente distintos a 

ponto de serem tratados como gêneros separados. Brenan (1953) e Exell (1953) 

reconheceram como artifical a proposta apresentada por Loesener e optaram por 

incluir ambos os gêneros numa ampla delimitação de Maytenus. Ding Hou (1955, 

tabela 31) tratou Celastrus, Gymnosporia e Maytenus como táxons relacionados, 

mas distintos através um conjunto de caracteres em vez de uma única característica 

diagnóstica. Entretanto, diante da sobreposição de muitos desses caracteres, Ding 

Hou (1962) mudou seu entendimento e passou a considerar apenas Celastrus e 

Maytenus (com a inclusão de Gymnosporia) como distintos baseados no hábito, 

grau de adnação entre o ovário e o disco, e a estrutura dos frutos.  

Resultados recentes de filogenia baseados em dados moleculares e 

morfológicos mostraram que essa delimitação ampla para Maytenus era claramente 

polifilética, e que as espécies do Novo e Velho Mundos são derivadas de linhagens 

distintas, com uma terceira linhagem representada pelas espécies do sudeste 

asiático, Austrália e ilhas do Pacífico sul (Simmons et al. 2008; McKenna et al. 

2011). As espécies do Velho Mundo anteriormente tratadas como Maytenus foram 

transferidas para Denhamia ou devem ser reconhecidas como membros do gênero 

Gymnosporia (McKenna et al. 2011). Dessa forma, Maytenus foi redefinido e agora é 

exclusivo do Novo Mundo, com a incorporação dos gêneros Moya e Tricerma 

(McKenna et al. 2011). No entanto, Maytenus ainda não pode ser considerado 

monofilético e sua delimitação necessita ser revista, agora especialmente com 

relação ao gêneros Fraunhofera e Plenckia (Simmons et al. 2012; Groppo et al. 

2014). Fraunhofera e Plenckia aparecem agrupados formando um clado dentro de 

Maytenus na filogenia apresentada por Simmons et al. (2012). Os citados autores e 

Groppo et al. (2014) comentam a respeito da relação entre esses três gêneros e da 
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condição parafilética de Maytenus, sem no entanto proporem alguma decisão 

taxonômica ou sinapomorfias para o clado como um todo.  

Como delimitado por McKenna et al. (2011), a maioria das espécies de 

Maytenus é caracterizada por apresentar a seção transversal dos ramos jovens 

achatada, carenada ou alada, folhas simples, alternas, margens inteiras, crenadas, 

serreadas ou espinescentes, flores com disco intrastaminal, estames inseridos 

externamente ao disco e alternados com as pétalas, achatados e com a base 

alargada, frutos capsulares deiscentes, bi ou trivalvares, e com carúncula 

envolvendo completamente ou parcialmente as sementes. Com relação aos frutos, 

duas espécies se distanciam do padrão morfológico comumente encontrado para o 

gênero: Maytenus grisea Lundell e M. megalocarpa Groppo & Lombardi (adiante os 

comentários relativos aos frutos). 

Como há pouca variabilidade nos caracteres reprodutivos, grande atenção é 

dada aos atributos vegetativos para a identificação ao nível de espécie (Steyermark 

1988), como a angulosidade dos ramos jovens, a presença de indumento e espinhos 

nos ramos e folhas, e a proeminência das nervuras foliares. Ademais, uma vez que 

os caracteres que sustentam as diferenças morfológicas entre as espécies (e 

portanto são úteis nos seus reconhecimentos) são escassos, muito comumente elas 

são caracterizadas por um conjunto ou uma combinação de alguns caracteres, 

principalmente características dos ramos jovens, aliados a aspectos das folhas e o 

tipos de inflorescência. O mesmo tem sido relatado para outros gêneros de 

Celastraceae (Ding Hou 1955). 

O principal trabalho taxonômico para as espécies de Maytenus no Neotrópico 

foi a monografia de Celastraceae contida na obra Flora Brasiliensis (Reissek 1861), 

que apresentou 59 espécies das quais 43 inéditas. Outros trabalhos importantes 

para o gênero incluem: Briquet (1919), com descrições de novas espécies e 

comentários gerais para táxons da América do Sul; Loesener (1942), num amplo 

tratamento para a família de um modo geral, com destaque para a delimitação de 

quinze seções para Maytenus; MacBride (1951), em Celastraceae para a flora do 

Peru; Lourteig & O’Donell (1955), para as espécies da família presentes no sul do 

continente americano; Steyermark (1988), com novidades para as espécies da 

Venezuela; e Carvalho-Okano & Leitão-Filho (2004), para as espécies de Maytenus 

no Brasil extra-amazônico. Para as espécies da América do Norte, Central e Caribe, 

o trabalho pioneiro é o tratamento taxonômico de Urban (1904) para a flora das 
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Antilhas e, posteriormente, diversas publicações seriadas (e.g., Lombardi & Barrie 

2015, Lundell 1938, 1939a, 1939b, 1939c, 1946, 1968, 1972, 1983, 1984a, 1984b, 

Mory 1993, 2010, Standley & Williams 1950). 

A espécie típica do gênero é Maytenus boaria Molina, descrita inicialmente 

para o Chile (Molina 1782), mas com distribuição ampla no centro-sul da América do 

Sul. Nesta descrição, Molina apresentou a espécie com uma sépala, uma pétala 

campanulada e dois estames, diferenciando substancialmente do que é encontrado 

para o gênero. Posteriormente, em 1810, Molina fez novas adições à descrição de 

Maytenus, inclusive interpretando-o com cinco estames e justificando as distorções 

na primeira descrição com base no tamanho reduzido das flores no gênero (Lourteig 

& O’Donell 1955). Em decorrência da descrição incompatível apresentada no 

primeiro momento por Molina, a autoria do gênero foi equivocadamente atribuída à 

outros autores como Jussieu (e.g., Grisebach 1859, Reissek 1861, Duss 1897, 

Macbride 1951) e Feuillée (e.g., Candolle 1825, Endlicher 1936-1940). Carvalho-

Okano & Leitão-Filho (2004) entenderam como uma emenda na autoria do gênero 

as adições feitas a posteriori por Molina, nomeando-o como Maytenus Molina 

emend. Molina, conceito não seguido aqui. O nome genérico Maytenus é feminino, 

embora já ocorressem controvérsias quanto a isso com alguns autores tratando-o 

como masculino (e.g., A.P. Candolle, Turczaninow, Grisebach) (Briquet 1919). 

O trabalho de sistemática taxonômica mais recente para o gênero na América 

do Sul é a tese de doutorado de Carvalho-Okano intitulada “Estudos taxonômicos do 

gênero Maytenus (Celastraceae) no Brasil extra-amazônico”, apresentada ao 

Instituto de Biologia da Universidade Estadual de Campinas e parcialmente 

publicada mais de uma década depois numa série de trabalhos de baixa circulação 

relacionada a plantas medicinais (Carvalho-Okano & Leitão-Filho 2004). 

Há uma grande defasagem em relação ao conhecimento das espécies 

amazônicas de Maytenus visto que os últimos táxons do gênero foram descritos há 

mais de 70 anos para a Amazônia brasileira (Smith 1939a) e 20 anos para a bacia 

amazônica como um todo (Steyermark 1988), e que publicações posteriores a 

respeito da flora amazônica não conseguiram identificar as espécies encontradas 

(e.g.; Cattanio et al. 2002; Ivanauskas et al. 2004; Myster 2007). Apesar de não 

abordarem as espécies amazônicas, Carvalho-Okano e Leitão-Filho (2004) apontam 

como 15 o possível número de táxons de Maytenus para a Amazônia brasileira. Em 

levantamento mais recente, BFG (2015) citam 12 espécies para a região. No 
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